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Um dos mais importantes estabelecimentos industriaes do mundo: 
A fabrica BA YER (Leverkusen) onde é preparada 

a tão oonheoida 

SOIVIA.TOSE bIQUit>f\ 
Sem duvida alguma o melhor de todos os reoonstituintes 
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Começa o outomno; o lavra­
dor poz em descanço a foice 
reluzente com Que durante dias 
a fio andou ceifando a opulen­
ta seara. 

A terra foi prodiga : deu-lhe 
cereal em abundancia, compen­
sando-lhe assim todas as can­
ceiras da sua faina agrícola. 

Sorri-se o lavrador!. . . E de 
olhos sempre scismadores, pou­
sados n 'um recanto da fazenda, 
deixa surprehender-lhe no seu 
sorriso, um ar de tal enlevo 
que bem me parece uma cari-

t-Co1111·.:-o de' Outomuo 
:!-1.1-,·:uulo e namorando 

eia com que elle alaga, e ao 
mesmo tempo abençôa, toda 
aquella leira de terra, que lhe 
transformou em oiro uns ba­
gos de milho, uns grãos de tri­
go . .. 

Depois ergue mais a vista, 
demora-a por algum tempo so­
bre a eira, e fica-se embeveci­
do na contemplação d'umas 
azas brancas de moinho, a vol­
tearem se, preguiçosas, sob as 
caricias d'uma brisa fagueira. 

Chega-lhe aos ouvidos a can­
ção dolente das mós da sua 
azenha, triturando o grão, des­
fazendo-o n'uma poeira fina, 
scmi-dourada, cahindo, a pou­
co e pouco, nos taleigos al­
vos . . . 

Sorri-se o lavrad>or ! . . . Terá 
pão durante o anno inteiro pa­
ra dar aos filhos. 

E é assim sob o encanto 
d'este prazer morai!, que che­
gando o outomno., elle se en-
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!rega sem preoc- 1 
cu pações, a umas 
horas de descan­
ço. 

Tambem a ter­
ra descança; elle 
bem o sabe. Se· 
gue-lhe, assim, 
em ludo, a evo­
lução da sua rus­
tica na tu reza, 
comp r e hende· 
lhe a sua nevro· 
se. 

E, se assim não 
fôsse, a terrav in­
gar-se- ia do la­
vrador ; despre­
zar-lhe-hia todas 
as imposições de 
a fecundar em 
época impropri a, 
não sensualisa­
ria os germens 
de uma semente 
que lhe fôsse 
lançada, retarda­
ria a elaboração 
c readora das ra i­
ze s, atrophiaria 
o porte dos cau­
les, a fórma das 
folhas. 
l-Alttmo~ ~f'rm•rt:hlu~ 
~-.\ df'!'iol:tt !10 (1 f' 

urna Jt.àYi'<'IJ.ltm ~('m 
an or1>.s 

.... ~-·),... 



Iria até- eu sei!-á re­
vindicta de contaminar sei· 
va impura a todas as flôres 
que teimassem em desabro· 
char, envenenando os fru· 
ctos que d'ellas provies­
sem. 

N'estes dias em que a 
Terra se entrega ao bene· 
fico e valioso descanço que 
a relaça, em parte, da ener· 
gia gasta, quando sobre o 
campo rccae um ar de quie· 
lação a contrastar com a 
faina dos trabalhos da la· 
voura, enleva-se o nosso 
lavrador que lhe atravessem 
a herdade, passeando-a. 

E, n'uma ingenua franque· 
za a envolver toda a sua 
vida, ao dirigir-nos umas 
boas tardes pro segue: 

- •Os campos. agora, 
nada teem que vêr. . . as 
terras estão de luto.. . as 
agras viuvas!. .. 

t-\1111l1·11~acln 1le Outomno 
~-l' 1nr1 ('lrn 
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Um regalo para a visla, era passar 
por aqui, ahi em S. João, então, s~rn ... 
bons trigos ... bons milhos . . . urna 
fartura de pão!.. . Estava tudo que 
era um encanto, mas, n'este tempo, 
que belleza é a da Terra?!. .. 

Só ha silvas carregadas de negras 
amora-;, por esses vallados, a dar 
gulodice ás creanças, e canolo de 

mi lho, rente do chão, a servir de 
pasto ás cabras e ás vaccas ... f lô­
res, não as ha!. . .• 
-•No campo ha sempre flôres .• 
- Só se desviarmos a significação 

do termo para o seu sentido figu­
rado, e então, repare, além, sob aquel­
la moita de eucaliptos, na levada, en­
contraremos urnas f lôres 11a agua. E 
aquellas bem merecem a galantaria 
do nome, bellas raparigas, trabalha· 
doras corno nenhumas, lindas corno 
as estrellas .. . Eu que lhes pergunta­
va, ha pouco, qual seria n'este tem­
po a be ll eza do campo, quando elle 
não floresce em milho nem em tri­
go, parecia-me esquecido das nos-

3-\'necas 
J):ts l.tlndo 

sas mu­
lheres! .. . 

Dou a 
mãoá pal­
matoria. 
El ias e as 
a rvores, 
pôde-se 
dizer, são 
a constan­
te belleza 
dos nos­
sos cam· 
pos. 
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Tem razão o lavra­
dor. A arvore é sem­
pre bella. Elia propria 
parece comprehender 
que é formada de ate­
mos de belleza, anceia 
por sua vez embellezar 
o ambiente que a ro­
deia, como a dizer-nos 
que a sua missão atra­
vez da vida, o seu so­
nho constante, é dar e 
entregar á Natureza o 
que d'ella recebeu 

Enfeita e perfuma, 
floresce e fructilica: 
e n'este resumo da sua 
biblica existencia, o ser 
vegetal faz recahir so-

bre a superfície do glo­
bo a seiva purificadora 
de toda a tnergia huma­
na, o verdadeiro hal ito 
da vida do homem. 

Engrandeçamos, por 
isso, o nosso culto pelas 
arvores. Interpretemos a 
sua maneira de ser, e 
n'uma attracção para to­
das el las, imitemol-as no 
seu entrelaçar de ramos, 
umas nas outras. 

Entrelacemos no Bem 
e no Amor as nossas pro· 
prias vidas. Que um e 
outro sejam o arco iris 
que sobredoire o contor­
no das serras, os flan· 
cos das montanhas, a 
vastidão das planicies! 

Que um e outro sejam 
os symbolos de uma ar­
vore redemptora, cuja 
sombra se espalhe, n'uma 
benção de Paz, sobre to­
das as cidades, sobre 
todas as aldeias! 

A. M. Lopes. 
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Ao cabo 
de varias con· 
ferencias en­

tre o chefe do Esta­
do, o sr. dr, Affonso 
Costa e varios mem· 
bros do •blóco• foi 
chamado a organi· 
sar gabinete o sr. 
dr. Duarte Leite que 
declinou esse e n • 
car~o acceitando to· 
dav1a a pasta das fi· 
nanças no gabinete 
formado pelo sr. João 
Chagas que não he· 
sitou em presidir ao 
primeiro mimsterio 
do [~overno consti· 
tuido ela Republica. 

f-0 "'· dr. Duarte IA'llt. a umn mN.l 110 \l.1rlln110 rom o .. r. dr. Brllo ca11\n1 hn. 
no t"4"g'r'f'<l"O do palado de llf'l .. 111. i11·1•nl" di• 14'1' 1h•dl11:11lo a mbc;âo tlf' <"on ... u1111r phlnMt"' 

1-9 't. Joào Chaga.i, mtohl.ro f'IU P:t.rl-.. a1·nm1.._·rnhatfo fl41 .. r. dr. \U(Clhto 411• \<hconrn-ll <.h 
mlnl~lt'O de PoMU!Vll trn \1:ulr1d , dlrljil11d1>--"" an 1-:alado de llf>lf'm. ondf' foi 

nmr~~ur-lar com o pre .. ldent~ 1la llf"1•11hlk~. 11tn• 1t ln,.ombh• por s:1a 't"7 df' or~.tnh:i.r 
o ... eu J•r"l11u•lro mlnl"lf'rlo-(t lfrhfo-.. de l~nOlif'O 
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Enormes foram as dii­
ficuldades para a forma­
ção do primeiro minis­
terio c!a Republica con­
stituida porque, dividida 
a Assembléa Nacional 
no grupo radical e no 
blóco, de fórma alguma 
se podia chegar a um 
governo viavel dentro 
d'um ou do outro gru­
po. 

O presidente da Repu­
blica conferenciou tanto 
com o sr. dr. Affonso 
Costa, que está colloca­
do á frente dos radicaes, 
como com o sr. Brito 
Camacho e outros mem­
bros do blóco sem che­
gar, todavia, a um ac­
cordo, mesmo depois 
do sr. dr. Duarte Leite, 
então indigitado presi­
dente do conselho, o 
1er tentado. Os deputa­
dos radicaes, reunidos 
no theatro da rua dos 
Condes, deram o seu 
completo apoio ao ex­
ministro da justiça, os 
independentes delibera­
ram apoiar o blóco e 
d'este modo, obtida a 
maioria parlamentar, se 
poude organisar o go­
verno sendo chamado 

l 'tll J)llhNf' awtmindo ... 0 J)rt-s.ld1•11H' do ~·on~t·lhO 
fifi 1111n1 .. 1ru .. -.r. J°'Ao t lmi..~"· 

tl'J1"r1mtn1and•1 a "º"f' A loteria 
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1-nr. Diogo Tn, nrt11t dt' \lt'llo r.eoue 
mlnl~tro da Ju'"U(A 1-0r. Uu:trte 

Lf:' llf'. mlnl..,lro da<t nnanta .. 
J-Ur", JoAn do \lf'nf'tt- ... lllhtl"' lt'O 

da marinha •--0 .-enerat Pimenta dt •:a ... tro. mlnh.1ro da trutrra 
l-Q cat .. 1ão :-óldonto Pae .... mlnhtm dn fomt-1110 

&-Dr. t:eJe ... lJoo d.'.\lmtlda. mlnhttu da .. rnlonlas 

para o constituir o sr: João Chagas ministro de Portugal 
em Paris. 

Depois de varias conierencias na secretaria da presidencia 
da Republica, no palacio de Selem, appareceu o ministerio 
formado, havendo, todavia, duvidas ainda ácêrca das pastas 
da guerra e da justiça. Citaram-se varios nomes e entre elles 
os dos srs. major Alberto da Silveira, commandante da policia 
e Pereira Bastos, chefe do estado maior para a primeira e 
dr. Sousa Andrade para a segunda, sendo nomeados fi. 
nalmente os srs. general Pimenta de Castro1 major general 
do exercito e dr. Mello Leotte, procurador aa Republica no 
Porto. Nas outras pastas ficaram os srs. dr. Duarte Leite na 
fazenda, João de Menezes na marinha, Celestino d'Almeida 
nas colonias, Sidonio Paes no fomento e Augusto de Vas· 
concellos nos estrangeiros, sendo o seu togar exercido inte­
rinamente pelo presidente do conselho emQtJanto foi a Ma· 
drid, onde era representante de Portugal, tratar d'algumas, 
questões pendentes. De todos os memfüos do ministerio é 
o chefe do governo o unico que não tem o diploma d'um 
curso superior, o que vem demonstrar como na republica se 
Quebram desde já as velhas praxes, collocando os cidadãos 

segundo os seus meritos. E' em Portugal o pri-
P. me1ro presidente do conselho que não vciu de 
' uma escola superior, como Herculano, Que foi 

o nosso primeiro historiador, como Oliveira 
Martins, o brilhante escriptor, como Camillo, o 
grandioso romancista. 

João Chagas é o chronista brilhante do Pri· 
m-riro de fa11eiro, o jornalista politico de enver­
gadura que dirigiu a Morse/luza, romancista do 
A/leluia e do Crime da Soriedadr, que foi um 
successo no seu tempo, o revolucionario que 
escreveu as suas memorias, como as de Roche­
fort, movimentadas e interessantes. 

A política do chefe do primeiro ministerio da 
Re_eublica constituída vae ser de tendencias de 
umão democratica com que pretende iniciar as 
reformas do paiz. 

Na apresentação do ministerio no Senado 
foi-lhe dado todo o apoio incondicional pelos 
srs. dr: Antonio José d'Almeida, ex-ministro 
do interior e Brito Camacho. ex-ministro do 
fomento, tendo restrições o do sr. dr. Affon­
~o Costa, ex-ministro da justiça. 

~ 
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Orftnte c1ut n1nrtrtnrlaram no ~rooce E~to­
rll com o !lieu grllo-tnt'llre dr. '.\lt'1gatbães um:i. ~ 

l-\lt,lrh de tlhtN&S loJas do Grande 

O sr. dr. Magalhães Lima é o grão 
mestre da Maçonaria Portugueza e foi 
proposto á presidcncia da Republica re­

i;;' tirando á ultima hora os seus amitros a 
' sua candidatura, a fim de não prejudicar a 
do sr. dr. Manuel de Arriaga. Antes da sua par­
tida para o extrangeiro reuniu-se n'uma demo· 
rada conferencia com o grupo de maçons 
que com elle se photographou. 

Si 
n 
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opera ou jogar 
o bacc ará, re­
g ressando de· 
pois á placidez 
de sonho dos 
seus floridos ter­
raços s o b re o 
mar. As musicas 
dos tziganos fica· 
riam longe, lon­
ge lambem o bu­
li cio de um cos­
mopolitismo ba­
rulhento, long'" 
as más visinhan­
ças, os contactos 

' suspeitos, as gen-
/ tes sem rotulo 

-~-"'-'=;;;..._- --=~ 
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'1r-- ~ 48 ~ii!E9~~~fl1;'1:lT:t· ~ que ninguem sabe de r~ 
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· onde veem e poucos • 
,\ podem prevêr para on­
~( de irão; e, perto, a dois 
~ passos, acariciado pel:i 

lua no repouso das noi-
tes de agosto, límpidas e • 
tranquillas, apenas o mar, 
esse verde mar da Norman­
dia que ao romper da ma· 
nhã a nevoa envolve como 
se fossem subir ao c'!u os 
flocos da sua espuma. 

Não obstante, esse casino 
construe-se, bem como um 
hotel normando, no feitio das 
casas tão características d'es­
sa região, bem como um ou­
tro casino, esse em Trouvil­
le, e do qual tenho deante 
de mim o sumptuoso plano. 
Esse estabelecimento de pra­
zer será o mais vasto do 
mundo inteiro, cobrindo, se­
gundo o programma1 uma su­
perfície de cerca ae 10:000 
metros e comportando, nas 
suas installações, todas as 
commodidades e todo o lu­
xo moderno. No rez-do-chão 
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metros, com vista sobre o mar, ~ 
o salão de baile e de concertos, 
a sala de correspondencia e de leitura, um ,,<\(~ 
salão para senhoras o jogo dos cavallinhos ~ 
(permittido aqui, no iogar da nossa conheci­
da roleta) e emfim o theatro. todo seculo 
XVIII, com uma scena apta á execução das 
obras mais completas de opera e de come­
dia. Nos outros andares serão além dos nu­
merosos salões de baccará, uma cervejari a, 
um bar, um restaurante com ferrasse, um Mu­
sic-Hall, salões de reunião, um Cinematogra­
pho, um Boavlfog, jogos para crianças e um 
Guignol. Annexo ao casino haverá um esta­
belecimento de hydrotherapia, que se cha­
mará (e aqui a minha penna hesita) . .. que 
se chamará Tllalassotl1erapiq11e,- porque tha­
lassa, como os senhores sabem, antes 
de querer dizer a outra coisa, já que-

ria dizer mar. Este anno, porém, o ca· 
sino é ainda modesto, posto que tenha além 
das salas de jogo, um theatro onde vão re­
presentar, em turnos, os melhores artistas da 
"Capital. Por elle passo na tipoia que me leva 
ao Hotel de Paris, que é enorme e tem um 
soberbo panorama deante das suas janellas 
numerosas. Vou em caminho de uma dece­
pção. Chegado á porta da chie hospedaria 
cruzo com meia duzia de foraste iros, meus 
companheiros de comboio, que retiram com 
um ar indeciso e desolado. Intriga-me o ca­
so, apuro o ouvido, e ouço então que os 
quartos, sem comida, estão n'aquelle parai­
zo, a 30 francos diarios ou sejam, em luzos 
réis, cerca de 6 mil. Não enh ei A' porta, um 
cavalheiro que não sei se era da casa di­
zia:-•Quem cá se quer são as cocot­
tes e os jogadores»-

Um rapido exame de consciencia • 
fez-me convencer de que o meu lo­
gar não era ali. 

lnstallado 1 - A hora do chã - cChez Topsy. 
- As cPlanches• A Rue de Paris-As elegan­

cias - O Casino e o seu publico - O Baccará­
Gente que se exhlbe e gente que se arruina- O dr. 
Moreira Junior em villegiatura - A dama ~rda que 

passeia um rajah 

Por 25 francos, fottt compris, n'outra locan· 
da, não me alojaram mal. Era forçoso, de 
resto, resignar-se a gente n'uma terra de lu­
xo, em vespera do Grand Prix. Deixei na 
escova do porteiro e na agua do lavatorio 
uma parte da poeira que trazia e sahi. Era a 
hora das Plallc/Jes e do chá. O chá c/Jez To­
r1sy, é uma succursal dos chás parisienses, 
especialmente do de Rumpelmeyer, da rua 
de Rivoli, onde ha os melhores bolos do 
Universo e o serviço é feito por mulheres. 

Quanto ás Plallcl1es, são, como o seu 

~~ 
nome mesmo indica, um caminho ~ 

de taboas construido sobre a areia, 
junto á l inha do casino, das víllas e dos ho­
teis. E' n'esse caminho que termina a Rue 
de Paris, rua celebre, que tem de largo 

pouco mais que a nossa Calçada da Gloria, 
mas onde existem estabelecimentos luxuosos 
e onde, das 11 ao meio dia, as mais elegan­
tes mulheres do mundo exhibem as melho­
res das suas toilettes. São os logares da mo­
da, do snobismo, do bom-tom. Quem de ma· 
nhã, se sentar á esquina da Rue de Paris vê 
passar tudo quanto a moda creou de mais re­
cente e de mais caro no vestuario da mulher. 
E' o sapato americano de pell ica, de camur­
ça, de verniz ou de velludo, com enormes 

fivellas, porvezes preciosas, as meias de 
seda em todas as côres, em todo o genero 

de desenhos, desde a espiguilha discre­
ta ao arabesco rendado e fragil, são as 
moasselitzes, as gazes, as broderies, as 
voilages lantejoulantes, as rendas caras, 
as robes de li1101Z, os selins diaphanos 

' 
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e, sobre tudo isso, os ~ 
chapeus enormes com 
as suas aigrelles, que 
valem ouro, as plumas 
descommunaes, ou as 
coquelles bo11niclies de 
renda, os feltros sim­
ples, os ricos guarda­
soes em todos os fei­
tios, guarnecidos de 
franjas, com barras de 
velludo, cobertos de 
vieux point. E' tudo 
quanto a arte tem fei­
to para embellezar a 
mulher, qu~ nós ve­
mos deante de nós, 
n'um espectaculo es­
tonteante que se não 
contemplou jámais 
sem emoção. Mulhe· 
rese mulheres passam, 
todas elegantes, todas 
bellas, porque já Stahl 
disse que •uma pari­
siense tem muita dilfi­
culdade em se deci­
dir a ser absolutamen­
te leia e é preciso que 
seja bem desageitada 
para o conseguir.• 

Q uem são essas mu­
lheres? As portadoras 
dos melhores nomes 
de França e os mane­
quins das melho­
res casas da capi­
tal, as represen-

3•7 

lantes da mais au­
thetica nobreza e 
as filhas de co11derf!tS 
que a prodigalidade 
d'um amante milliona­
rio lançou para o mun­
do opulento da corolle 
rica de Paris. E' a de­
mi-m1111d1111a acotove­
lando a dama bem nas­
cida; e o nosso olhar 
conmndindo as duas, 
porque ambas trazem 
os mesmos trapos e 
ambas os sabem egual­
mente vestir. 

Esse publico femini­
no, com o qual contra· 
scenam o fidalgo ar­
gentario, o jogador, o 
aventureiro, o menino 
snob e o americano 
rico, encontrei-o, em 
parte nas Planc/1es, n'es· 
sa mesma tarde da mi­
nha chegada e fui de­
pois encontrai-o todo, 
á noite, no Casino e, 
no dia immediato, na 
Rue de Paris e no 
Grand Prix. 

O Casino, como de 
resto os outros d'aqui, 
divide-se em duas par­
tes, cujos publicos ra­
ramemte se confundem. 
Ha a sala de festas com 

~~1"' . 
. ~ ~~~~ 



o apenso d'um res­
taurante, do s a 1 ã o 
dos cavallinhos e da 
.errasse e ha o Cercle 
onde se joga o bac­
cará. Na primeira, o 
publico é menos ele­
gante e a burguezia 
predomina com al­
guns exemplares 
exoticos, q ue dão 
ao quadro um aspe­
cto bizarro de revis· 
ta d'anno no palco 
das Folies-Bérgere. 

t-~ 
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No Cercle, entra-se 
apenas depois de 
ter feito uma do· 
cumentada demons· 
tração de identida· 
de e de ter pago 
vinte francos, um 
loiro e lindo louis, 
ainda que seja uma 
só vez que lá se ,·á. 
Ahi, á noite, a toi­
lelle de soirée é de 
rigor ; e já : os se­
nnores adivinham 
uma multidão de 
novos encantos de 
vestuario, a indu-

mentaria de maior luxo, os decotes, as joias e, desóe 
as escadas e no atrio. os ma11tea11x preciosos, em to­
das as côres, em todos os gostos, cobrindo todosos 
typos de carnação fem inil, escondendo as joias de 
todo o preço, abafando todos os perfumes . .. 

As mezas de baccará estão sempre cheias; sobre 
o seu panno verde corre ouro a noite inteira; ha ho­
mens, de olhar em chamma, que desbaralam fortu· 
nas; ha mulheres que ficam n'uma noite sem dinhei­
ro sequer para comer. Em certas mezas as paradas 
minimas são de 100, 200 e 500 francos. N'uma, a mais 
cara, reservada aos homens, vi eu um velho, de SO 
annos talvez, fazendo banca e perdendo cerca de 

vinte contos nos dez minutos em que o estive olhan­
do, com mão tremula, distribuir as suas cartas da bac­
cará. Não sei se n'essa mesma noite se n'uma oulra 
certa actrisita parisiense, sentada a uma meza, já de 
madnigada, tendo perdido tudo, vendeu o proprio 
chapeu que trazia a uma visinha para poder amda 
jogar. E é tal a loucura, a embriaguez, a paixão, a 
sêde de ouro a11ucinante de toda aque11a gente que, 
se o observador galante poisa com mais demora o 
olhar sobre um collo nú, a cocollc que o exhibe en­
cara-o, com um ar muito de enfado e de surpreza 
como se dissesse-11ão é d' isso agora que se tratai- E 
vae jogar. 

Sae-se d'ali, 
como eu sahi, 
com uma sen­
sação intensa 
de vertigem. 

Em baixo, homens 
e meninas dançam 
na ferrasse. O nos­
so conhecido dr. 
Moreira ). un i o r. 
sentado numa pol­
trona de verga, tem 
o beatifico ar de 
quem sonha. E, 
perto, uma ma­
trona abundan· 
te e carregada 

de preciosas joias, 
fala para um rajall, 
rapaz bonito,. ves­
tido a rigor, com 
s~u honet verme· 
lho e sua tunica 
de seda branca, 
que ella traz com­
sigo pelo mundo, 
com10 as outras, 
pelais ruas de Pa­
r is. Ira zem um 
cão, 
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A pequenina flõr da Cruz Vermelha - Uma obra humantta­
ria - Vendedeiras nobres - O Grand Prix - 500 mulheres re­
presentando uma despeza de 25 milMes-Uma gréve que 

stria calamitosa 

No domingo, no Grand Prix, um grupo 
de senhoras francezas, á semelhança do que 
outras teem feito em varios sitios de ville­
giatura e em Paris, venderam uma pequena 
ftôr branca com uma cruz vermelha ao cen­
fro1 em beneficio dos feridos de Marrocos. 
A tlôr em breve apparece em todas as bo­

toe iras, sobre o pei­
to de todos os ves­
tidos, e a colheita foi 
n'esse dia collossal. 

As vendedeiras 
eram, entre ou­
tras, a marque­
za de Ganay, a 
condessa f. de 
Gontant- Biron, 
a marqueza de 
Noailles, a prin­
ceza Murat, a 
1>rinceza de 
Poix, a duque­
za de Morny a 
viscondessa Re­
né Vigier,a con­
dessa de Viel­
Castel, a baro­
neza Henri de 
Rothschild, a 

condessa 
Sampieri, a 
condessa 



Marius de Oalliffet, a viscondes­
sa de La Tour du Pin, a ma~­
queza de Chambray e a condes· 
sa de Montgomery. 

Quanto ao Orand Prix, elle foi, como 
sempre, o pretexto para a exhibição de 
foilettes. Na pesage havia cerca de quinhen­
tas mulheres; e um jornal de Paris, lan­
çando a conta a quanto de despeza aquella 
feminina multidão representava organisou 
este quadro edificante: 

500 vestidos do custo mé­
dio de 1:000 francos .... 

500 chapeus de cerca de 
150 francos ........... .. 

Roupa branca, colletes, 
sapatos, guarda-soes, 
meias, etc., a 500 francos 

1 
1 
\ 

500:000 frs. 

75:000 • 

•• 

lador aspecto offereceria n'esse 
momento o problema social! 

A' hora do banho-A maré baixa - 0 •malllot de seda­
Um par modelo-A derradeira Impressão- Assalto em 
fórma-A caminho do deserto - A chronica de Clement 

Valei- Uma phrase final de contricção 

Segunda-feira-o dia immediato ao do 
Orand Prix- ás onze da manhã, a maré 
estava baixa. E na maré baixa, ali, o Ocea­
no foge para uma distancia quasi invero­
simil. Dizia ha tempos um jornalista que 
nunca tinha visto o mar ir para tão longe 
como em Trouville. E' certo. E tanto que 
ha um serviço de cabines puxadas por ca­
vallos, que vão levar os banhistas até á 

beira das ondas. Eu, como não tomei 
banho, fiz o trajecto a pé. Seduziu-

? ~~~~~ s-4.~ ~ c-:-=::c-=~'='""~~~~--=;::=:==-....:....:o_:___:_:=-~ ~1· 

.Em rreute dn obJec1.h·a 

por mulher ........ . .. .. 
40:000 francos de joias em 

cada uma . .... . ..... . .. . 
300 automoveis ao preço 

médio de 15:000 francos 

250:000 • 

20000:000 • 

45.00:000 • 
25.325:000 • 

Vinte e cinco milhões! Cinco mil con­
tos! E o calculo é feito por largo, O pro­
pr io jornal d'onde transcrevo reconhece 
que cada uma das elegantes que appare­
ceu n'essa tarde na pesage de Deauville 
não levou, por certo, para aquel le dia de 
luxo apenas um só vestido e um só cha­
peu. 

Imagine-se a calamidade que seria para 
o proletariado que se emprega nas in­
dustrias que trabalham para a toilette 
da mulher, se esse mundo mill ionario 
um dia tivesse tambem a velleidade 
<lese pôr em gréve. Que novo e reve-

~~~~'Pme de longe a silhueta de uma ~ 
banhista modelada n'um fino maillot, ' 
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que fazia o 1uí estlielico n'um scenario ly­
rico de flócos de espuma, recortando por 
momentos o azul l impo do ceu. 

Esse maillot de seda preta, como unica 
toilette para entrar na agua, usado aqui, 
não por todas, mas por uma grande parte 
das mulheres que tomam banho, escan 
dalisaria o publico pudibundo e honesto 
das praias portuguezas. E não julguem 
que são apenas as cocotes que vestem esse 
maillot, ajustado, fino, indiscreto, revela­
dor. Não N'esse mesmo dia, quando eu 
me approximei do mar, sahia um casal 
das cabines. Ambos fizeram alguns passos, 
envoltos nos seus longos e recatados pei­
g11oirs. Mas os curiosos for.am-se appro­

ll imando, dois ou Ires (Dhotographos 
que por ali andavam fiZ!eram cerco e 
o panno ergueu-se ou, rmelhor dizen­
do, cahiu com as tunücas felpudas 
dos dois banhistas. E :ali os vimos 



então, - a elle, 
quasi só de tan· 
ga, typo de ger· 
mano, feio, rubro 
e forte, e a ella, 
com uma magni· 
fica e morena 
plastica mettida 
como o recheio 
de um chouriço, 
n'um rudimentar 
fato de malha que 
lhe deixava á luz 
do sol metade dos 
seios e um palmo 
da coxa bem me· 
dido. Exhibiam·se 
ambos ao olhar 
perturbado dos 
machos curiosos. 
O marido encara· 

va o publ i· 
coe olh~va 

\ 

depois a esposa 
e mais as suas 
bellas carnes 
com o ar trium· 
phante de quem 
diz:- Bom, não I 
verdade? Pois /11· 
do aq11illo I mw. 
E ella sorria, im· 
pudica, ironica, 
trocista, como se 
quizesse respon· 
der: - E vdo-i/1e 
lá tirar isso da 
idla! Eu julgo 
que esse par 
admiravel figura 
n'um dos instan· 
taneos que acom· 
panham este ar· 
l igo da llluslm· 
ção. 

w: ~ 
1 

Com cs· 
~ \ . ~~ sa derradei· ,~ 

~-· ,.-. "i ==A_,,;, 
: ..... :::~t - ~ ~· ~ 

~~~· ~ ~~ ,· =..-. -= ---' 
:..,)li.~ "'i~-~ --



ra impressão da praia elegante me vim 
embora. Paguei os meus dois dias de 
hotel e logo, como uma guarda de 
honra, eu vi formados no atrio d'essa 
pousada de médio catitismo, o portei­

<i! ro, o maitre d' hotel, o garço11 de meza, 
o sommelier, o clzasseur, o valet de cflam­
bre, a fe111111e de c/Jambre, o groom do as 

censor, o cocheiro do omnibus e o ho· 
mem das bagagens, todos esperando, perfi­
lados e soíemnes, o indispensavel pour­
boíre. Tive a tentação de os estrangular­
mas eram 10. Espoliaram-me. E ao che­
gar á gare fatigado d'esses dois dias de 

elegancias, a custo encontrei 
no fundo da algibeira o indis­
pensavel sou para um jor- w::;;;;::r:;i~ 
nal. 

Era então ver· 
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casamento da 
ex."'' sr.· D. Maria 
Candida CamposHen· 
riques de Almeida (Pi­
nhel) gentil filha pri­
mogenita dos srs. con­
des de Pinhel, com o 
sr. dr. Ruy de Moura 
Coutinho de Almeida 

1-0$ nO{\'OS ~:•h1ndo do lClllJ)IO 
~-. .\ noin\ en1rando J\l\r3 o 1ernplo coin i;eu 1>nc 

o sr. t:oode <le Pinhel 

d'Eça, filho da ex.•• sr.' D. ]oanna de Oliveira Queiroz 
de Moura Coutinho e do capitão de mar e guerra, sr. 
Vicente de Moura Coutinho de Almeida d'Eça, foi um 
verdadeiro acontecimento mundano e como tal digno 
do especial registo nas paginas da lllustmção Poríu­
gueza. 

3- .\ satn da • corbcllll' • no P.'llacto Piuhel onde se nl os retratos 
<los noh·os trabalho do sr. Penlw e Costa 
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it-U I-,\ cçõrbellle• d s , - in.n dos M ini; de reee~)c/~oh o.s no onl:lcto Pinhel 
,l no tm1:H:io do conde de Pinhel 

(Cilehés de neoollel) 
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t-1.u<'m de traceão 
t-!'alt~»- em altm·n 

Uma commissão de spor­
lmells res identes em Paço 
d'Arcos levou a cabo uma fes· 
ta desportiva que chamou ali 
muita concorrencia. 

O nosso publico vae-se ha­
bituando pouco a pouco a 
esse genero de diversões. pro­
cura-as, enche os recintos on­
de ellas se realisam admiran­
do a força e o dextreza, en-

'1.""'"'l·:C1ul1>c \'Cnl.'Nlorn 
~-A corrldn de llOO 1ne1ros 

(Cliché'.'> ac Benollel) 

tt.usiasmando-se p e 1 os campeões, 
saudando-os, repetindo-lhes os no­
mes mostrando assim todo o inte­
resse pelos seus trabalhos. 

As provas prestadas diante do ju­
ry em Paço d'Arcos foram saltos de 
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altura, vara, extensão e largura assim·: como 
corridas de resistencia e velocidade no per­
curso de mil e quinhentos metros e de veloci­
dade cem metros, distinguindo-se os grupos in­
glez e portuguez que tornaram parte nas festas 
as quaes conlinuarão com regatas, realisadas 
com elementos da colonia balnear. 



As gréves estão na 
ordem do dia. São 
uma ameaça instincti­

va a estalar por Ioda a Eu­
ropa. De quando em quan· 
do a França é abalada por 
uma d'ellas como por uma 
cataslrophe

1 
por uma guer­

ra devaslaaora. Chegam a 

~" P•:o m" 

t 
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1- \ 1rn1• ffUl\rd.ando a li Ira 
d1\ raf' .. 110 \lt-rro 

!- \ , trn1ir1un .. 1..arah !l:\d:&, 
('OU\ 1) ""11 ntrr.-i:a1i1f'1llll 

3- \ ' rra"AIA"' f•11r:..1ta .. drAnt~ 
<lo~ armrtzf'n' , _ _ ,u \lrr1'1\: º"' gr~ 

, -1 .. 1t1 .. l' º"' •11ltla1to ... 

tos á larela estendidos 
olhando as aguas e os gran· 
des barcos paralysados por­
que os seus musculosos bra­
ços se tinham paralysado; 
as tropas escoltando as 
grandes carroças atulhadas 
de viveres para que a ci­
dade não sentisse a fome e 
de quando em quan- ~ 

..... 

~~~~b 
=..-=--=-~~-) l~ 

do ainda um assalto em ~1, 
que havia lucta, em que "" 
havia clamores logo re· , 
gislados nos jmrnaes de_ .:.> 
toda a Europa .. Aquella gré­
ve ingleza pweccu desafiar 
outras e com . cfleilo outras 
vieram n'uma sirrande solida­
riedade que :só n'aquelles 

centros olmeiros d'orga­
nisação poerleita se pó­
de estabenecer. A velha 
Inglaterra viu-se obri-



gada a mobilisar os 
soldados, e pôr nas 

ruas os seus regimentos 
em pé de guerra, a cer­
car as gares, a mandar a 
engenharia alimentar al­
gumas das caldeiras das 
focomotivas que apesar 
de tudo não se puzeram 
em marcha. 

Quem chegasse de re­
pente a Londres e visse 
semelhante aparato bel-

11co mal podia julgar 

que alguns milhões 
d'homens sem uma arma 
obrigavam aquelles braços 
a sustentarem espadas, es­
pingardas e bayonetas. 

Entre nós lambem se 
declararam Ires ~réves . 
Uma, a dos corticeiros, te­
ve a ~ua causa na prisão 
de alguns agitadores ope­
rarios accusados d'um acto 
de S'1botal(e na fabrica do 
Caramujo; a outra, a dos 
fragateiros, nasceu lam­
bem da prisão d'um ca­
marada d'esses trabalha­
dores do Tejo. 
Os descarrega-

dores aproveitaram a 
-~~·tj-~~?)/'~W occasião para mais 

vez reivindicarem os 
seus direitos de ha muito 
affirmados e dentro em 
pouco estava paralysado o 
movimento do rio e via-se 
tarnbern á beira d'agua co­
rno em Londres, os mus­
culosos e robustos traba­
lhadores impedindo o des­
embarque das mercadorias, 
a sahida dos fardos de 
bordo dos grandes 

paquetes e dos 
simples cahiques 

t-' o ........ df' J)(' .. lníf"C(iO: 
º"' trU111lat1lf"'< do 'l'tf)()r lnJtlez 

· 'lltO· t11111·11ilcl l'l"' Ol)ft3(t.>t'S 
df' n•rtta f-\ lf.•1'h fie- madefra 

•Ili«' 11Ao irAo IAo ('NIO 1).ttra a-. e .. -
lAndt1-i J-t u\a 1.a1rulha 

cl!" U\ a li a ria '1"1nntlo Ju1110 
;10 po .. to 1lr f)fo..,lnfN'·cAo 

4 -:\a .. murnlhns do \t('rro 

de Cezimbra e de Setubal. 
São sempre assim esses 

momentos de solidarie­
dade que se constatam dt 
dia para dia mais 



t-No Tc•1· 1·~lro do raeo 
:!-~~ c:rui llll l'ttlra: a (iu3rcln 

Jtepubllrana 11mle@:eodo 
trau011)0rlt-t 

accentuadamcnte em Por· 
tugal. Um dia os jornaes 
noticiam o isolado confli· 
cio d'um trabalhador com 
seu patrão; d<:pois a r<ou· 
nião da respecllva associa· 
ção para analysar os moti· 
vos que assistem de lado a 
lado. fazem-se as recla· 
mações e não se chega a 
um accordo; logo na cida-
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de se sente o ru· 
mor das suas an· 
cicdades. São 
as idas aos mi· 
nisterios solici· 
tando justiça, 
como agora, são 
a<;; vigilancias le· 
vaidas ao ultimo 
cll<trcmo diantt! 
d<ns aguas tran· 
qtuillas, conten­
d<o o desembar· 
qtuP das fragatas 
aílcochetan~s e 
dce Ribatejo além. 
Diep:>is surge um 



-4'.{lt"ro(:l<ll C'(Ul\ Ct.l"\'âO 
~ua.rda.d~1, 

Prla c:l\alln1'1:'l 

conflicto sempre; nasce da 
colera accumulada, da rai­
va insoffrida, dos dias pas­
sados inactivamente a so­
nhar com a satisfação dos 
seus desejos. N'esta gr éve 
dos fragateiros houve lam­
bem uma d'essas desor­
dens que deu brado na 
cidade. Um grupo de 
descarregadores vigia-
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va o caes de Domingos Anto­
nio Martins & f."", no Beato 
quando viu que os moços 
d'um arma:zem de vinhos se 
dispunham a fazer a descarga 
dos barris que vinham n'uma 
fragata. Os homens foram inti­
mados a não levar por diante 
a sua acção quando os barquei­
ros intervieram contra os des­
carregadores. D'um p u 1 o os 
grévistas saltaram para a fragata, 
cortaram-lhe as amarras, fize­
ram-na seguir rio aci­
ma com a carga por 
entre os protestos dos 

1-rnrn prh.iio na ro:t 
do c~omuwrC'lo ~-O c·-0111· 

mauchmte da rorca 
e 1:>.atrulh" dn Ciua 1•ilt1. ne1)111Jllcaoa. 

no ,\le1·ro :J-0 maJor (':\brita. <taodo 
lostrut~õei;: no co1n1ut1.11(lt1.1\te 

tlo PtlOllW HO Terreil'Q ()O Paço 

moços e dos intessados n'a­
quelle descarreto. A policia 
chegava para prender os 
auctores da proeza e elles 
declaravam que só seguiram 
com a guarda republicana 
mas ao verem app1 oximar­
se a patrulha saltaram com 
um magote de grevistas so­
bre os guardas policiaes. O 
conflicto travou-se; um dos 



civicos disparou a sua pis­
tola e feriu um dos homens que 
avançava para elle de navalha 
em punho. Foi este um dos 
mais graves casos d'essa gréve 
que sendo como a d'lnglaterra 
feita pelos descarregadores do; 

caes não reveste nem a l inha de gravi­
dade nem aspecto tão pittore ·co como 
a de Londres. Por todos os modos se 
tentou debellar a união das c·asses ma­
r ítimas no conflicto, mas já se deu esse 
movimento de solidariedade que é de­
veras para recear. já se procurou pôr 
em pratica varies meios para obstar 
a um tão grande predomínio d'essas clas­
ses na vida de porto de Lisboa d'um mo­
mento para outro paralysado desde que 
aquelles braços se cruzem. Uma das cou­
sas propostas foi a facilitação por parte 
do estado de os navios poderem atracar 
aos caes e d'este modo evitar que haja u-~·-'"'~ 
intermediarias entre elles e a terra. Os 
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negociantes de carvão, a quem 
os descarregadores exigem um 
augmento de preço para cada 
sacca á descarregar lambem 
fizeram reclamações tendo sido 
empregados marinheiros para 
o transporte em barcos das 
mercadorias cuja descarga exi­
gia u rgencia. 

(Cll<chl-s de Beooltel) 
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d'instrucção primaria mas 
nem por isso prescindi· 
ram de, como sempre, 
ajudarem a enorme obra 
caritativa de soccorro ás 
creanças pobres. ~ 

Desde ha annos que as 
commissões parochiaes, 
secundando a iniciativa 
do Srcu/o, arranjavam do· 
nativos para serem dados 
banhos aos pequenitos das 
varias frcguezias de Lis· 
boa; este anno a obra não 
afrouxou lambem e os 
pequenos leem ido ás 

Trafaria e a Algés tomar os seus 
banhos. E' uma legião; seiscentas ou 
oitocentas creanças que no lusco fusco 
das manhãs enchem os barcos, riem, 
soltam as suas canções á aurora e á 
brisa matutina, refrescam os pulmões 
com o bom ar do mar e ao desembar· 
carem na areia fina da praia a atroam 
ct'alegria. Vigiadas cuidadosamente, tra· 
tadas com o maior carinho, não as dei· 
xando affastar-se para o largo, tomando 
o seu banho por turnos ellas 
só leem a ganhar com aqwelle f,~, 

t? ~--Jl 
.:::;y~!lo.~~~ 
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passeio matinal, o mergulho, a refeição que se ~ 
lhe segue distribuída por entre o gorgeiar da 
pequenada. A' volta as mesmas manifestações • • 
alegres, as mesmas festas até ao desembarque, 1 
até que as vemos atravessar as ruas com os seus 
bibes de riscado, os seus chapeus de palha, can­
tando as canções escolares n'uma grande con­
fraternisaçào. Devido apenas á boa vontade dos 
,-,,.., homens que constituíram as juntas paro-

chiaes e que solicitam auxílios dos com-
1 '·-"' merciantes das suas fregrezias vemos bem 

'/'i .• rea!isada a iniciativa do Sem/o. Uns for­
necem os riscados para os \ =~ bibes, outros os chapeus, o 

~1 •: '.º'"hu, o <hoool•to 
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que é distr ibuído na 
praia, outros as roupas, 
de banho e com uma tão 
collectiva car i dade se 
vae continuando essa 
obra de regeneração da 
raça. Pouco no fim de 
c o n tas é para cada 
um auxiliar na medida 
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A Sed.a. Suissa 
t A MELHOR 

Peçam •• .,,,,,.,,... d•• 
~•• no'tlldadea cm preto 
hr~noo ou côr: 

Duche•••, 'tio/lo, Setlm f/e­
xlwe/, Taffetaa, Crlip• do Chi­
,,., Eo/lonne, CIJtoli, Mou•­••lltH:, largura t~ c.m. a 1>3rllr de 
1 fr. iJ e. o metro, Veludo • Pe­
luche pa.r:'.l vcsUdos, blusas .:Lc;. ~­
ilm como blu•••O lfost.doabor­
dado• em balfsle, l:), llnho o s('dn. 

\lend,·111os :LS nossas :scd~ gM~rnu-
1las solh.Jas dlrectamonto ao• 
frl!lgu•ze• •franca• de po,.te 
a domlclllo. 

SchweJZer & C. · 
Lucerne E 12 ISuiaaa) 

U,ortaçJo de cedas. ft111ecedor da Co~e Real 

SOcl&da.de anon~·~.~~;esponsabtlldade 

CAPITAi...: 
AcçOU. •• •• • • • • • • • • • • . • • • • 360.~ 
01/rigáfO..... ............. 323.91~ 
Fundoi dtruerva e dtamor-

lu1Jfilo......... . . . . . . 266.41)(1S(J(X) 

Rti<.... 951J.3fOWOO 

Sdde em Llabo•· rroprietarla Clas fa­
bricas do Prado, Marianala e Sobrei- ; 
rlnho (1'htmrarJ, Penedo e Casal de UOr· 
mio (l.Ou:llJ, Vallc Maior (Al/Jergm·ia·a· 
YtlhaJ. lnslalladas para uma p10dueção 
annual do seis mllnôes do kllos de P•· 
pel e dispondo dos maehintsmos ma1s 

~~re~~o~~~~s11~~r~raªnd!u:ar~~d1~J!r~ê 
papeis de cscrlpla, do Impressão e ck 

l ~~~r~1 ~~-e~~~;nd0asex;ac~ta ra1~:1~~#~; 
ospeclacs do qualquor qualidade do pa· 
1>el do maehfna conllnua ou redonda e 
de lôr1na. Fornece pa1>el aos mais lm­
portanles jornaos o publicações porlo· 1 
dicas do palz e 6 fornecedora exclusiva 
das mais Importantes companhias 
emproi.as naciooaes. 

ESCRll'TORIOS E D~POSITOS 

USBOA- 270. Rua da Princeza. 276 
PORT0-49, Rua de Passos Manuel, 51 

ZEISS 
BINOCULOS 

VIAGEM <e> SPORT ~ CAÇA 
Pe(am·se f>rospecfos T 89 

A• 'f'CLHJ:\ cm todos os csubelecimento" 
do OpUcn e por: 

CARL ZEISS-JENA (Allemanha) 
Berllm -Francfort s. M-Hamburgo 

Parls-Vienna-S. Petersburgo 
Londres - Milão 

O::me~i~_;~!~~ss~i~~~i~~! 
cin Pó. Clgarro8. - AlJivio immediato. 

6. 'Rue Dom.baste, Parit. - Tôd!lk Pl'lann:tCh\S. 

O passado, presente e futuro revelado pela mais celebre chiromante 
L. e physionomista da Europa 
~ IVIADAIVIE 

Brouillard 
Olz o !'lassado f' n presente " l'lredl1 o 

luluro, com ver;aetdade e rapfdoi: b ln· 
eomparnnl <'m vaUclolos. Pelo est.udo 
querei da.s sclenclas. eblromnnclas.chro-­
nologla e pbtslolo~la e pela..~ appllcaçõe5 
prntlc~ das theorias de G3ll, L.avat.er •. 
Oesbartolles. L3mbroie. d'Arpenllgoey. 
ma.damo UrouHh:1rd \em percorrido P 
prlnclpus çldades da Europ.a eAmertea. 
cnde fol admlr:i.da peJotnumerososellen· 
1c5 da mais alta cathe)torla, 3 quem 
predisse :t queda do lmperlo e t.odos os 

acon1cc1mentos que se lhe se<;:ulram. l<'•La porLu . ..guez, trance:. lnglei, atl&­
mllo. H:i.liano e hespaobol. ot consult.:Ls dl:ulúl.s das u da manllã. as tl 
1.11 0011.u t.'W seu gao1n1o:te: 43, UUA lh) CA.ttMO. U'S ($Obro.loJ:t)-J..l::tUOA. 

<:OMnlt."s t1 t~nnn T<,, 2$..-'IOO e à$I)()() "· 

Para encadernar a 

11/ustrat;ão Portugueza 

11 PLACEo ... MADELEINE • PARIS 

Jã estão i venda bonitas capas em percalime de ohtln1~~i:l para en· 
cadernar o P!imllro stmulTe d'Ult anno da Dllustraçllo Porlu!f'll<:a. 
Desenho n0\'0 de optimo elfeito. Preço 36cn reis. Tambem ha, ao 
mesmo preço, capas para os tiemestres ant~riores. Etwiam-se para 
qualquer ponto a quem a~ requisitar. A im)porurncia p6de ser re· 
meuida em \tale do correio ou sellos t:m carta regisrn.da. Cada 
capa vae acompanhada do inciice e frontesn>icios respecth·o~. 

Administração d<<> Seculo-LISBOA. 



_ lllustração Por1ug11eza li serie 

Leite Nutricia 
Ho1nogenisado, pastorisado, 

esterilisado 
Leite pastorisado 

homogenisado 
prod .. cto delicioso. incomparavel ao leite ordi­
nario. Apresentado em frascos contendo llm 
copo, dose \'ulgar para uma pessoa ao pre­
ço de p ropaganda d e 40 
réis na BRAZCLEIR.\ do Rocio e Chiado 
e na séde, onde se fornece l(clado ao frigori-

fico. Este prodllcto tem obtido llm s llccesso 
enorme. 

O leite pastorisado 
em frascos de 1, ' lt e 'I• de litro app. entre­
gue no domicilio, duas vezes ao dia. na seguin­
te area: C a mpo Grande , Ave­
nidas N ovas, Estephania, 
Avenida e Baixa. Os frascos são fe­
chados com tampa inviolavcl. 

NUTRICIA DE LISBOA 
229, RUA AUGUSTA, 231 - LISBOA 

e Photog-rol'11ra 

Em zinco simples de 1. • qua1i· 
dade, cobre.ado ou nickel.•do 

Em cobre. 

A o 6 rea, pelo mais recente 
proces.so-o de trichromin. 

T elep hone 2940 

Illustração 
Portugueza 
Postas á disposicno do 1>ublico, 

De toda a cspe<:ie de com· 
posição 

Impressão 

e composição 


